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INTRODUÇÃO 

OBJETIVOS 

Verificar a existência de possível polissemia e diferentes significados acerca dos 

diversos vocábulos que gravitam em torno do tema da e-democracia.    

METODOLOGIA 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 8 estudos analisados, para 7 autores (87,5%) , os termos apresentados são 

correlatos e podem ser usados como sinônimos de modo indiscriminado uma vez 

que estão relacionados a ideia de um montante amplo de experiências e práticas 

políticas relacionadas a democracia exercida por meio da utilização das tecnologias 

de informação e comunicação (TIC) e dos instrumentos virtuais como mecanismos 

de interação e participação da sociedade nas decisões políticas. Há, contudo, a 

posição isolada de Gomes (2018) que ressalva o uso dos termos enquanto 

sinônimos. Segundo Gomes (2018), não haveria propriamente uma distinção entre 

os termos, todavia, as distintas nomenclaturas estariam diretamente relacionadas à 

construção histórica paulatina dos mesmos. A primeira fase restaria marcada pela 

denominação “teledemocracia” no sentido de englobar o telefone e a televisão. Essa 

fase destacou-se no período de 1980 a 1990 e apresentou-se como um mecanismo 

importante para o desenvolvimento da democracia.  
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A e-democracia consiste na interação entre a sociedade e o Poder Público mediada 

pelo uso de dispositivos, ferramentas e aplicativos tecnológicos. Assumindo várias 

nomenclaturas como democracia eletrônica, ciberdemocracia, democracia digital, e 

teledemocracia. A e-democracia almeja reduzir o distanciamento entre gestores 

públicos e usuários de serviços. O rápido crescimento da internet têm possibilitado 

novas formas de interação social por meio das tecnologias de informação e 

comunicação (TICs). No setor saúde, a e-democracia apresenta-se como 

mecanismo de participação social no SUS (ALVES, 2021).  

CONCLUSÃO 

Para compreensão do desenvolvimento da e-democracia foi necessário a análise desse 

termo e de outros que o circundam. Conclui-se, portanto, que a questão do uso de um ou 

outro vocábulo não impacta no resultado das análises uma vez que todos buscam 

representar a mesma definição com diferenciações apenas no que se refere à construção 

histórica.  

Tratou-se de pesquisa exploratória de base documental, a partir das bases de 

dados: Scielo, Google Scholar, e Biblioteca Virtual de Saúde, utilizando-se os 

descritores E-democracia, Democracia Eletrônica, Democracia Sanitária e 

Ciberdemocracia. Foram analisados 8 estudos relacionados à e-democracia. 

Nesse período, elevou-se o número de experiências de participação popular à distância 

através de recursos tecnológicos, como a consulta da opinião dos cidadãos e a interação 

entre estes e as autoridades eleitas. Após isso, aos poucos a noção de democracia 

digital foi construída, sobretudo com o advento da internet. Assim, para Gomes (2018) a 

teledemocracia é um período específico, e os demais termos podem ser considerados 

expressões sinônimas.  


